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PROJETO DE LEI DO SENADO Nº         , DE 2015  
 

 

Denomina “Rodovia Bernardo Sayão” a BR-

153 no trecho que vai de Anápolis - GO a 

Araguaína - TO, a BR-010, no trecho que vai 

de Araguaína - TO a Santa Maria do Pará - 

PA e a BR-316 no trecho que vai de Santa 

Maria do Pará – PA a Belém - PA. 

  

  

 

O Congresso Nacional decreta: 

 

 

Art. 1º Fica denominada "Rodovia Bernardo Sayão" a BR-

153, no trecho que vai de Anápolis - GO a Araguaína – TO; a BR-010, no trecho 

que vai de Araguaína - TO a Santa Maria do Pará - PA e a BR-316 no trecho que 

vai de Santa Maria do Pará – PA a Belém - PA. 

 

Art. 2° Fica o Poder Executivo autorizado a criar o Museu 

Nacional de Rodovias observando o disposto na Lei nº 11.904 de 14 de janeiro 

de 2009, a ser construído no local de falecimento do Engenheiro Bernardo Sayão 

Carvalho Araújo. 

 

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

JUSTIFICAÇÃO  

 

O engenheiro agrônomo Bernardo Sayão Carvalho Araújo foi 

designado pelo então presidente Juscelino Kubitschek para construir ligação 

entre Brasília e o Norte do país. Tragicamente, não pôde participar da 

inauguração da rodovia. 
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Nascido em 18 de junho de 1901, no Rio de Janeiro, Bernardo 

cresceu admirando o pai, João Carvalho de Araújo, diretor da Central do Brasil. 

Em 1923, formou-se pela Escola Superior de Agronomia e Medicina Veterinária 

de Belo Horizonte (MG), onde já mostrava preocupação com a necessidade de 

desenvolvimento e integração da região central do Brasil ao resto do país. Desde 

jovem, sonhava em conhecer o Estado de Goiás. Acreditava que poderia 

contribuir de alguma forma para o florescimento da nova fronteira. 

Foi escolhido por Getúlio Vargas em 1941 para comandar a 

fundação da Colônia Agrícola de Goiás como parte da Marcha para o Oeste. A 

antiga colônia deu origem a atual cidade de Ceres. 

Homem a frente de seu tempo, Sayão criou escolas e áreas de 

proteção ambiental já naqueles primeiros anos da década de 40 do século 

passado. Por sua determinação apenas 50% da área da colônia poderia ser 

desmatado e utilizado para a produção agropecuária, o restante deveria ser 

mantido como área de reserva. 

Em 1944, Bernardo Sayão concluiu os 142 quilômetros da estrada 

que passou a ligar a então Colônia Agrícola de Goiás à cidade de Anápolis. Dez 

anos mais tarde, foi eleito vice-governador do Estado de Goiás, com votação 

superior à do próprio governador eleito. 

Ainda como Diretor da Colônia Agrícola de Goias, Bernardo Sayão 

fez os primeiros esboços de uma rodovia ligando o Brasil central à região norte. 

A ousadia rendeu-lhe uma elogiosa matéria publicada na edição de dezembro 

de 1948 da revista norte-americana Life. 

Em setembro de 1956, foi nomeado como um dos diretores da 

Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil (Novacap), criada por 

Juscelino Kubitschek de Oliveira com a finalidade de gerenciar e coordenar a 

construção de Brasília. Foi responsável pela construção da pista de pouso que 

permitiu, em outubro de 1956, a primeira visita de Juscelino ao local onde seria 

construída a nova Capital. 

Sayão mudou-se com a família para Brasília, em 1957, estando, 

assim, entre os primeiros "candangos". Na época, a futura capital federal não 

passava de um grande canteiro de obras. Como diretor da Novacap, Sayão tinha 

direito de morar no Catetinho junto com o alto escalão, mas recusou o privilégio. 

Decidiu viver ao lado dos trabalhadores. Seu primeiro endereço em Brasília foi 

um barraco de madeira na Candangolândia. 

Na direção da Novacap, Bernardo Sayão dedicou-se de corpo e 

alma, sem hesitações, ao trabalho da construção de Brasília e de suas vias de 

acesso até receber o chamado do presidente Juscelino Kubitschek para tocar o 

desafio de ligar o sul do Brasil à Amazônia. 
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Infelizmente, Sayão não pode ver sua missão concluída. Na tarde do 

dia 15 de janeiro de 1959, próximo à divisa entre os estados do Maranhão e 

Pará, onde hoje fica o município paraense de Dom Eliseu, Bernardo Sayão foi 

atingido por uma árvore durante uma inspeção de rotina às obras da rodovia. Foi 

transportado de helicóptero ainda com vida para o hospital mais próximo na 

cidade maranhense de Açailândia, mas não resistiu aos ferimentos e faleceu 

antes de receber socorro médico. 

A morte de Bernardo Sayão causou grande comoção no Brasil e, em 

especial, entre os trabalhadores e pioneiros de Brasília. Tido como um herói 

nacional, Sayão foi o primeiro a ser sepultado no Campo da Esperança, em 

Brasília. O dia de seu enterro entrou para a história da capital como o único dia 

em que o canteiro de obras silenciou. 

Quase todas as cidades que margeiam as rodovias BR-153, 010 e 

316 nos trechos que ligam Brasília a Belém possuem ruas ou avenidas batizadas 

com o nome do engenheiro. 

É necessário mencionar que em dezembro de 1960, o Presidente 

Juscelino deu a denominação de "Bernardo Sayão" à estrada que liga Belém a 

Brasília, compreendendo o trecho norte da Rodovia Transbrasiliana Belém - 

Porto Alegre por meio do Decreto nº 47.763. 

O texto do decreto ressaltava os “relevantes serviços prestados por 

Bernardo Sayão, na construção da rodovia; sua excepcional ação pioneira; o 

Figura 1: Proposta une trechos de diferentes rodovias para recriar o traçado original da ligação de 
Brasília a Belém projetado nos anos 50 
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exemplo de fé no Brasil e de trabalho heroico pelo engrandecimento nacional; e 

fato de o engenheiro ter morrido em plena luta pelos ideais que foram a razão de 

sua vida. Entretanto, o referido Decreto foi revogado por ato de Poder Executivo 

em 1991. 

O projeto que proponho devolve o nome de Bernado Sayão à rodovia 

pela qual o engenheiro devotou sua vida e sua morte. O texto une trechos de 

diferentes rodovias federais com o objetivo de devolver a unidade do traçado 

original da Rodovia Belém-Brasília ao mesmo tempo em que homenageia e 

reaviva a memória do grande herói nacional que foi Bernardo Sayão Carvalho 

Araújo. 

Por essa razão, peço o apoio dos meus pares para a aprovação 

deste projeto de lei. 

 

 

 

Sala das Sessões,  

 

 

 

Senador Donizeti Nogueira 

(PT – TO) 
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